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    Apresentação


    Vocação: caminho de santidade


    É com singular satisfação que apresento o novo livro do monsenhor Jonas Abib, Vocação: um desafio de amor. Este livro é um convite a todos aqueles que algum dia experimentaram a graça de serem chamados a retomar o caminho da santidade e, na força do Espírito, a constituir a história de Deus em suas vidas, tornando-se profetas do Reino, pelo testemunho de um amor a cada dia mais perfeito.


    O mundo necessita de uma nova geração de homens e mulheres que entreguem suas vidas com docilidade ao Espírito, à gloriosa missão de anunciar a todas as pessoas e em todos os meios e ambientes o Evangelho da salvação. Este anúncio se dará pelo renovado empenho em viver, no nosso dia a dia, humildemente, o caminho da santidade: nossa vocação suprema.


    As reflexões do monsenhor Jonas são profundamente espirituais, solidamente bíblicas e, ao mesmo tempo, expressão de uma amadurecida experiência com Deus, por obra do Espírito Santo.


    O leitor colherá o Evangelho de Jesus nas linhas que seguem, sobretudo por meio da comovente narrativa dos fatos que mostram a presença de Deus na vida da família do monsenhor Jonas, assim como em sua própria atividade sacerdotal.


    Seu pai e sua mãe são personagens marcantes dessa história. Apresentando um conjunto bem ordenado de ideias, este livro é um testemunho tocante das maravilhas que Deus realiza na vida daqueles que, em Cristo, Ele chama e destina a serem “santos imaculados diante dele, no amor”. Estou certo de que a leitura deste livro reavivará nos corações dos leitores o mesmo ardor que fez brotar do coração de São Paulo a exclamação: “Ai de mim se eu não evangelizar”.


    Assim seja!


    Dom Eduardo Benes de Sales Rodrigues


    Bispo da Diocese de Lorena

  


  
    Quem somos nós


    Somos escolhidos


    O Senhor nos escolheu e predestinou para sermos seus filhos adotivos, por obra de Jesus Cristo. O Pai queria ter muitos filhos, por isso nos predestinou antes mesmo de nossa existência. É isso que nos afirma a Palavra de Deus:


    Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda bênção espiritual nos céus, em Cristo. Nele, Deus nos escolheu, antes da fundação do mundo, para sermos santos e íntegros diante dele, no amor. Conforme o desígnio benevolente de sua vontade, ele nos predestinou à adoção como filhos, por obra de Jesus Cristo, para o louvor de sua graça gloriosa, com que nos agraciou no seu bem-amado (Ef 1,3-6).


    Essa é uma verdade de fé, revelada pela Sagrada Escritura. Deus nos escolheu antes mesmo da fundação do mundo. Por meio de Jesus, tornamo-nos filhos do Pai: “Deus nos escolheu, antes da fundação do mundo, para sermos santos e íntegros diante dele, no amor”. Uma vez que somos filhos, somos também herdeiros. Assim, a herança de Jesus também é nossa: fomos escolhidos, predestinados a sermos herdeiros de céus novos e uma terra nova. Este é o nosso primeiro chamado, nossa primeira vocação:


    Nele, também vós ouvistes a palavra da verdade, a Boa-Nova da vossa salvação. Nele acreditastes e recebestes a marca do Espírito Santo prometido, que é a garantia da nossa herança, até o resgate completo e definitivo [...] (Ef 1,13-14).


    Quando compramos algo e não temos como efetuar o pagamento à vista, adiantamos uma parcela do valor. O “adiantamento” que o Senhor nos dá nesse momento é a graça do derramamento do Espírito Santo. Deus está nos dando um “adiantamento” daquilo que será a nossa herança.


    O Espírito Santo é o penhor da nossa herança. Muitas vezes somos obrigados a penhorar um bem para conseguir comprar outro. O Senhor quer nos dar a certeza de que receberemos a nossa herança, em céus novos e uma terra nova. Por isso, penhorou um bem maior: o seu Espírito Santo, que está sendo derramado sem medida sobre o seu povo, seus filhos escolhidos. Cada um de nós tem um lugar único, e somos convocados a ocupá-lo. Ele virá para implantar o seu Reino, e somos escolhidos para fazer parte dele. Assuma essa escolha:


    Sou escolhido por graça de Deus. Sou um eleito de Deus. Não por merecimento, mas por pura graça.


    Deus me escolheu antes da criação do mundo para participar desse Reino que Jesus implantará. Sou um escolhido. Não posso faltar. Preciso conquistar esse Reino e garantir o meu lugar.


    Deus me dá esta certeza: Existe um lugar em céus novos e uma terra nova que me pertence. Por isso, Ele derramou sobre mim seu Espírito Santo. Essa é a garantia que Ele mesmo me dá.


    Não posso perder o meu lugar. O Senhor me quer santo e irrepreensível. Ele não quer menos. Ele quer trabalhar em mim, imprimindo a sua santidade e perfeição em mim. Ele quer fazer de mim a sua obra-prima.


    Antes da criação do mundo já fomos predestinados a sermos herdeiros do Reino que o Senhor virá implantar. Deus nos escolheu, por isso enviou o seu Filho, que nos salvou com seu sangue derramado na cruz.


    O Senhor nos predestinou e nos marcou com o sinete do seu Espírito Santo.


    Mas o que é sinete? É uma peça de metal que, quando colocada no fogo, torna-se ferro em brasa e é aplicado no couro do animal para marcá-lo. Fomos marcados com o sinete do Espírito, e tal marca não pode ser removida. Somos herdeiros do Reino!


    É semelhante a quando enviamos algo pelo correio e precisamos colocar o destino da encomenda para que a transportadora consiga entregá-la no local certo. Trazemos em nós não somente a inscrição, mas também a marca do Espírito Santo, com a qual fomos selados para que ninguém tenha dúvida: o nosso destino é o Céu!


    A todo instante o inimigo tenta cegar-nos, tornar-nos insensíveis para não acreditarmos em nossa predestinação. Na verdade, é o inimigo que nos cega, ensurdece-nos e insensibiliza nosso coração para que não reconheçamos a maravilha que Deus fez em nós. É pela ação do Espírito Santo que o Senhor tira todas as vendas que causam essa insensibilidade, dureza e torpor.


    Até hoje agimos como tolos, como crianças ingênuas. Na época da colonização do Brasil, nossos índios foram enganados pelos colonizadores, que levaram o nosso ouro e muitas pedras preciosas, oferecendo em troca espelhinhos e outros objetos sem valor. Os índios, ingenuamente, aceitavam esse tipo de objeto e entregavam o ouro. Não estamos agindo diferente! A cada dia entregamos para o inimigo o nosso ouro, a nossa herança de filhos de Deus.


    A palavra “predestinação” já mostra que existe um destino para cada um de nós. Justamente por isso, a tentação continuamente nos oferece brinquedinhos, coisas que satisfazem a nossa carne, nos dão prazer, e posição social... Deixamo-nos enganar pelo inimigo por pequenas coisas. Ele é mestre em nos enganar e iludir, fazendo-nos acreditar que somos autossuficientes, ou seja, capazes de conseguir tudo sozinhos. Em certos momentos, até mesmo nos sentimos superiores a Deus.


    Infelizmente, assim como os índios foram enganados pelos colonizadores, somos agora enganados pelo inimigo com “bijuterias” que nada são em comparação com a nossa herança: “o que Deus preparou para os que o amam é algo que os olhos jamais viram, nem os ouvidos ouviram, nem coração algum jamais pressentiu” (1Cor 2,9).


    Peça a Deus a graça de não mais se deixar enganar pelo inimigo:


    Senhor, não quero mais ser tolo. A tua Palavra diz qual o meu destino e onde devo chegar.


    A marca do Espírito Santo está em mim. Ele me marcou com o seu sinete.


    Não quero mais ser enganado pelas bijuterias que o inimigo me apresenta, pelas tolices que ele me oferece.


    Sou filho, escolhido, predestinado. Tenho um lugar que é só o meu no Reino que Jesus virá plantar. É por isso que, a cada dia, rompo e luto contra o pecado, pois preciso chegar lá. Retiro da minha vida todo e qualquer vício, toda e qualquer dependência, porque não posso ser amarrado por nada. Nessa luta serei um vencedor, não por mim, mas pela tua graça.


    Obrigado, Senhor, porque me escolheste, porque me predestinaste: o Senhor me escolheu antes da fundação do mundo. O Senhor me predestinou a ser seu filho por Jesus Cristo.


    Amém.


    Somos provados


    Dom Evangelista Martins Terra, biblista de renome e conhecido no mundo inteiro, veio à Canção Nova e ministrou uma palestra a respeito dos anjos. Suas declarações foram lindas, mas algo me tocou em especial, sobre o qual refleti muitas vezes.


    Sabe-se que os anjos tiveram que passar por uma prova, porque o que Deus lhes havia reservado era grande demais: participar da glória do Senhor. O Pai queria que todos os anjos fossem aprovados, mas para que isso acontecesse, era preciso que todos provassem sua fidelidade a Ele.


    Assim como os anjos, cada um de nós será provado a seu tempo. É preciso que passemos pela prova, porque o que o Senhor tem preparado para nós é algo grandioso: participar como filhos de sua glória. Esse é o tempo da “nossa prova”. Seremos aprovados ou reprovados. Em verdade, nenhum de nós merece participar da glória do Filho de Deus, mas, por sua infinita misericórdia, faremos parte do seu cortejo e triunfaremos com Ele.


    Esta é uma realidade sobrenatural, ou seja, está acima da nossa natureza. Não é possível compreendê-la através de nossa simples inteligência, pois se trata de uma questão de fé. Acreditar é o passo inicial. Se acreditarmos de coração aberto, já estamos no caminho da aprovação. Mas se resistirmos e nos recusarmos a acreditar, o risco de sermos reprovados é grande.


    A vida é o tempo da prova. Estamos passando pelo exame de seleção. Passamos por esta terra como passamos por um supermercado: caminhando pelas fileiras do supermercado, vemos muitos produtos, uns mais apetitosos, mais atrativos, mais coloridos que outros. Somos forçados a ver tudo, mas comprar apenas o necessário. A nossa aprovação é feita dessa mesma forma.


    Já fomos muito enganados e enchemos demais a nossa vida com a sucata que o mundo nos apresentou, embrulhada com papel de presente, laço de fita e até cartão preenchido com as seguintes palavras encantadoras, que nos convenceram: “Você merece. É tudo isso que a vida lhe dá, porque você merece”. Mas tudo não passa de sucata, e da pior qualidade.


    “Deus nos escolheu, antes da fundação do mundo, para sermos santos e íntegros diante dele, no amor” (Ef 1,4). Este é o nosso primeiro chamado, nossa primeira vocação. O artista plástico recolhe o barro e trabalha com as próprias mãos. Modela-o, dando a ele a forma que quer, pinta e, por fim, leva ao forno para transformá-lo numa peça artística. É desse jeito que Deus trabalha em nós. Somos de barro, mas Ele nos toma em suas mãos e trabalha até chegarmos à forma que Ele quer. Depois disso, leva-nos ao forno: é preciso passar pela prova de fogo.


    Durante um retiro, fiz uma palestra chamada “Barro nas mãos do oleiro”. No final do encontro, uma moça que cursava a faculdade de ciências domésticas me disse:


    Padre, o que o Senhor disse na palestra me tocou muito, porque vivi essa experiência dias atrás. Nossa professora ensinou-nos a fazer peças de argila e nos explicou tudo muito detalhadamente. Ela insistiu bastante: “Se as peças não forem bem feitas, elas racham no forno”. Todos os alunos fizeram suas peças. Na hora de colocá-las no forno, ela repetiu: “Se alguma peça estiver malfeita, rachará no forno, pois não resistirá ao fogo”.


    O forno foi fechado e as peças ficaram lá durante o tempo necessário. No dia em que abrimos o forno, a professora foi retirando e entregando para cada um suas peças. Todos os meus colegas contemplavam entusiasmados: após passar pelo forno, as peças ficaram bonitas e reluzentes, por causa do verniz que havia sido aplicado. Cada um pegava sua peça e se encantava com ela.


    Quando peguei a minha peça, estava rachada. Justamente a minha peça estava rachada. Imagine a minha decepção.”


    Assim como o artista contempla sua peça depois de pronta, Deus quer contemplar, com amor e alegria, a obra que Ele fez em nós. Sua meta é nos tornar santos e irrepreensíveis aos seus olhos, no amor. É preciso muita técnica para trabalhar o barro: não podem restar pedrinhas, ciscos, sujeira alguma; do contrário, o barro racha e a peça se perde. Mas se ela é bem trabalhada, o barro resiste ao fogo e a peça fica perfeita.


    Qual é o chamado de Deus para você? Saiba que o bonito não é realizar o nosso próprio sonho, mas realizar o sonho de Deus. Qual é o sonho de Deus para você? Queira realizar o sonho de Deus e renunciar aos seus próprios sonhos. É isso que o fará feliz.


    Eu poderia ter sido um bom pai de família, e possuía todas as condições de me casar. Certamente faria feliz a minha esposa e seria um bom pai... Mas esse não era o sonho de Deus para mim. O sonho dele era que eu abrisse mão de tudo, para seguir a vocação a que Ele me chamou.


    Custe o que custar, você precisa ser generoso e dizer sinceramente ao Senhor: “Tudo me pediste, nada eu te neguei”. Não há vocação sem cruz, assim como não há amor sem renúncia. Aquele que é chamado ao matrimônio renuncia aos valores da vida religiosa. Os que são religiosos renunciam a ter esposa e filhos. Todo caminho vocacional é um caminho de renúncia.


    A renúncia acontece porque visamos algo maior. Não é renúncia por renúncia, mas é optar por algo a mais. É optar por aquilo que Deus escolheu para nós como vocação. Hoje tenho muitos filhos espirituais e uma família imensa. Isso é verdadeiramente o cêntuplo se realizando na minha vida. Continuo, porém, vivendo o meu dia a dia cheio de dificuldades, problemas, dores... Sempre há pelo menos uma cruz no meu dia, mas continuo dizendo: “Tudo te entreguei, nada me restou, livre eu fiquei, para te amar, meu Deus. Tudo me pediste, nada eu te neguei, hoje eu sou feliz assim, tenho a ti, meu Deus.”


    Reflita: ao que você deve renunciar para seguir a sua vocação? Abrace a sua cruz e deixe de lado todos os medos, dificuldades e tudo o que lhe impede de realizar a sua vocação. Para ser aquilo que Deus quer, só temos o dia de hoje. Precisamos realizar o sonho de Deus: a nossa santificação. Não podemos decepcioná-lo, pois Ele nos criou e nos predestinou para isso.


    Somos nova geração


    Para céus novos e uma terra nova é preciso uma “nova geração”. O Senhor está nos escolhendo como sementes dessa nova geração. Quando plantamos uma semente, a planta que surgir estará de acordo com ela. Assim, se plantarmos sementes de alface, nascerão pés de alface; se semearmos feijão e milho, nascerão pés de feijão e de milho. Somos sementes de uma nova geração. Deus quer colher nessa terra uma geração nova, para que nasça uma nova humanidade.


    Deus nos selecionou! É necessário, porém passar por um duro e árduo processo seletivo. É como formar as seleções que disputarão uma Olimpíada: os atletas são escolhidos entre muitos outros e preparados arduamente. Todo atleta treina intensamente para conseguir chegar à final da competição. O Senhor nos trata da mesma forma. Ele é exigente conosco, porque fomos selecionados e escolhidos para sermos sementes de uma nova geração.


    Se você soubesse que foi escolhido para uma seleção de futebol, de vôlei ou de basquete, com certeza não questionaria as exigências dos treinadores: não beber, não fumar, ter uma alimentação adequada, dormir bem e praticar exercícios físicos.


    Deus nos escolheu como sementes de uma nova geração, e está se esmerando na preparação delas, para que nenhuma se perca. Quando semeamos sementes velhas, mal selecionadas, mesmo em um canteiro bem preparado, regando-o e cuidando dele, infelizmente, a maior parte das sementes não se desenvolverá. Deus não quer que isso aconteça conosco.


    O Senhor quer produzir uma geração de homens e mulheres novos. Sabendo disso, o demônio deseja exterminar a riqueza da humanidade: a nossa juventude. Ele quer exterminá-la com o sexo desregrado, a bebida, as drogas e todas as consequências que esse modo de vida traz para suas vidas. Se você anda por esses caminhos errados, volte! Faça uma boa confissão. Recomece. Você é capaz de permanecer na graça de Deus. É necessário ser coerente, e para isso Deus lhe dará forças, mas é preciso força de vontade para tomar a decisão certa. E isso cabe a você.


    Para que aconteça o sacramento da Eucaristia, é preciso o pão, o vinho e a palavra do sacerdote: esta é a parte que cabe a nós, padres. Se não a fizermos, o Espírito Santo não pode realizar a Eucaristia. Somente quando proclamamos as palavras da consagração é que o Espírito Santo entra em ação e realiza o milagre da Eucaristia.


    É isso que acontece no nosso caminho de santificação: devemos colocar a nossa decisão, para que o Senhor venha e coloque o seu poder. Deus não quer fazer nada sozinho, e nós não conseguimos fazer nada sem Ele. É preciso unir os dois elementos desta jornada maravilhosa: o querer de Deus e a nossa decisão. Deus quer fazer de nós sementes de uma nova geração. Se entrarmos com a nossa decisão, o querer de Deus acontecerá. Sem a nossa parte, nada se tornará realidade. Deus quer, mas precisamos decidir. Nossa parte é assumir o chamado: “Pois muitos são chamados, mas poucos são escolhidos” (Mt 22,14).


    O Pai gostaria que todos os seus filhos fossem eleitos, mas, infelizmente, poucos são aqueles que levam a sério a Palavra do Senhor.


    As exigências são mínimas para alguém que foi selecionado para ser semente de uma nova geração. Os jogadores das seleções precisam de um bom preparo físico, nós, de um preparo espiritual, que precisa ser tão intenso quanto o preparo físico dos jogadores.


    Os selecionados para esta nova geração não são “os melhores”, os que jogam melhor, os campeões. A maneira de agir de Deus está bem expressa na parábola dos convidados para a festa de núpcias: “Ide às encruzilhadas dos caminhos e convidai para a festa todos os que encontrardes” (Mt 22,9).


    Nesta parábola é narrada a história do rei que preparou a festa de núpcias para o seu filho. Os servos levaram para a festa todos os que encontraram, maus e bons, pois os primeiros convidados haviam recusado o convite: estavam muito ocupados com seus negócios, campos, afazeres. O rei, então, enviou seus empregados pelas ruas, sarjetas, encruzilhadas para buscar os pobres, maltrapilhos, sujos, feridos, cegos, coxos e mancos.


    Assim como essas pessoas que foram convidadas à festa, nós também não fomos “os primeiros” a ser chamados. Não somos os melhores atletas. Somos “os piores”, e não os melhores. Mas o Senhor nos escolheu. Precisamos agora merecer essa nossa convocação. Fomos escolhidos sem merecimentos, então é preciso agora corresponder à nossa escolha de Deus.


    O Senhor tem muitos meios para nos trazer de volta quando nos desviamos de seu caminho. Saiba que, uma vez encontrados e selecionados por Ele, precisamos ser gratos: não podemos brincar com a nossa seleção, e sim sermos firmes e viver uma vida de santidade.


    Nossa meta é viver em santidade e chegar à terra nova. Para que isso aconteça, é preciso ser radical. Não basta ser “mais ou menos” para trazer a taça ou a medalha de ouro. Não podemos nos contentar com a mediocridade: é preciso santidade de vida! O nosso carimbo de controle de qualidade é a Santidade! É importante fazer jus a esse carimbo e exigí-lo, sem aceitar outro modo de vida que não seja a Santidade.


    O Evangelho nos conta que o rei da parábola chamou maus e bons: “Os servos saíram pelos caminhos e reuniram todos os que encontraram, maus e bons” (Mt 22,10). Com essa ordem, os servos ficaram desconcertados, mas a cumpriram. Quando, porém, o rei entra na sala, para ver a beleza da festa do seu filho, encontra ali um homem sem a veste nupcial. Pergunta, então, como ele conseguiu entrar sem a veste. O homem, por sua vez, permaneceu calado, sem saber o que responder: “Então o rei disse aos que serviam: ‘Amarrai os pés e as mãos desse homem e lançai-o fora, nas trevas! Ali haverá choro e ranger de dentes’” (Mt 22,13).


    Podemos nos perguntar: por que o rei foi tão severo com aquele homem, se ele mesmo o havia mandado chamar? Por que ficou tão furioso, ao ver o homem sem a veste nupcial? Naquele tempo, numa festa de casamento, ninguém entrava com as próprias roupas, especialmente aqueles que vinham empoeirados das ruas. Quando as pessoas chegavam de viagem, sujas, suadas, encontravam grandes jarros com água para se lavar, perfumes e vestes preparadas. Cada um escolhia a sua e se vestia de gala para a festa.


    Aquele homem ousou entrar na festa sem a veste nupcial. Era um escolhido, foi trazido e entrou na sala do banquete, mas, infelizmente, não levou a sério a sua seleção. A sala estava repleta de convidados, mas o rei encontrou-o sem a veste nupcial.
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